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Páscoa , da Re ssurreição 
Alberto Camus (1913-1960), interro-„ 

gado, um dia, sobre a sua posição face 
ao cristianismo, afirmou:r«Tenho cons-
ciência do sagrado, ° do mistério que 
existe no - homem, e não vejo põrque 
não hei-de confessar a emoção que 
sinto diante de Cristo, dos seus ensina-
mentos e da . sua doutrina ... Tenho 
respeito à pessoa de Cristo, MAS NÃO 
ACREDITO NA SUA RESSURREI-
ÇÃO». 

Infelizmente, Ca-mus não é o único. 
Tal como ontem, há, hoje, milhões de 
homens que ainda não acreditam em 
Jesus Cristo e, muito menos, na Sua 
RESSURREIÇÃO. Apesar de tudo, Ele 
continua a responder do mesmo modo 
que aos escribas e fariseus: «Esta ge-
ração adúltera e perversa pede um sinal; 
mas não lhe será dado outro sinal a 
não ser o do profeta Jonas» (Mt. 12/39), 
isto é, o da RESSURREIÇÃO. 

Tema central de toda a pregação 
apostólica, a RESSURREIÇÃO DE 
JESUS CRISTO: w 
—é o complemento da obra! da 

nossa Redenção: se a • Sua Morte nos 
liberta do pecado, a Sua Ressurreição 
dá-nos a Vida Eterna; f , 

-- é  prova provada da divindade de 
Jesus Cristo; 

r 

,+ '— é o estabelecimento,de-uma nova 
criação; 

—é a inauguração dos «novos céus e 
da nova terra»; 

é um fazer luz sobre, a vida do 
homem, isto é, é dizer-lhe que, afinal; 
a porta sombria da morte não' é assim 
tão escura como parece; 1"' 

— é, enfim, o FUNDAMENTO DA 
NOSSA FÉ. 

Recuando no tempo, verificamos que 
os primeiros cristãos fizeram` sempre 

t 

— é a certeza — di-lo S. Pedro . da 
nossa própria ressurreição no fim dos 
tempos; A 4j ,% 

`I 

(Continua na pág. 7) 

Pároco de Palmeira e Curvos 
Logo após o falecimento do P.e José 

Pires Afonso, no dia 24, de Março,- o 
Senhor Arcebispo Primaz nomeou, tem-
porariamente, como administrador paro-
quial daquelas duas freguesias, o irmão 
do recém-falecido P.e Manuel António 
Ferreira Afonso, que deste modo ficou 
pároco de Palme, Palmeira' e. Curvos. 

CPM - Curs'0 dè'Pireparação para o Matrimonio 
Os cursos de preparação para ó ma-

trimónio são a resposta da Igreja ao 
projecto da família. 
É necessário que os noivos convidem 

Deus para o seu. casamento e para a 

Dia da-Mãe 
Por decisão da: Conferência Episco-' 

Aal o Dia da Mãe será sempre o pri-
meiro domingo de Maio, que este ano 
coincide com o dia um. Como homena-
gem a todas as Mães aqui lhe deixamos 
o poema seguinte: 

Quando por . vezes a dor me apoquenta 
E dói e fere como duro espinho, 
Deixando tudo, vou-me de caminho 
`los pés da Virgem, sempre mãe atenta. 

Naquela tarde triste, friorenta, 
Ave cansada demandando um ninho, 
Lá fui, terço na mão, muito sozinho, 
Rezar à Virgem de labéu isenta. 

galei, desabafei, disse-lhe tudo, 
Narrei-lhe a minha vida por miúdo: 
Nada ficou, nadinha, por contar... 

vai Ela, sorrindo com meiguice, 
AO meu coração ` triste assim lhe disse: 
0 Céu na terra não to posso dar ... 

Carlos de Vilar 

t 

família que vão constituir, com ' um 
projecto de AMOR NOVO. 

Preparando o seu casamento cató-
lico, os noivos deverão precedê-lo de 
uma confissão cuidadosa e de uma pre-
paração especial para a , participação 'na 
Eucaristia pelos noivos e convidados. 
—Requere-se~ ainda uma reflexão eficaz 
sobre o amor, a vida em casal, a geração 
( e ' educação' dos filhos. 

Todo o casal deve ser fecundo na 
geração, no amor e no bem-fazer. 

Perante esta vontade de toda a 
Igreja, os noivos deste Arciprestado que 
projectem o seu casamento até Maio 
de 89 (ao longo do ano) deverão inscre-
ver-se, quanto' antes, no CPM. i 
0 próximo curso começará em 1 de 

Maio e terminará em 5 de Junho. 

Em Fevereiro último foi eleito res-
ponsável pelo CPM a nível arciprestal 
o casal: Serafim da Costa Torres — Maria 
Gabriela Moreira • Amorim, de Forjães, 
com o felefone 871818. E para orientar 
o próximo CPM foi escolhido o casal 
Sá Ribeiro e Alice, de Marinhas, com o 
telefone 961089. 

Este CPM terá como Director Espi-
ritual o Rev.º Sr. P.e Vilar. 
Um muito obrigado ao casal Dr. Ma-

nuel Maria Costa e Teresa Porto Soares 
que terminou brilhantemente os seus 
três anos de .serviço como responsável 
arciprestal. 

1 J , t 
Padre André Gonçalves 

— r, --

Na freguesia de Fonte Boa, donde 
era natural, pelas 18,05 .horas do, dia 
17 de Março faleceu o P.e André Gon-
çalves Vasco Júnior. 

O ' P.e ' André Vasco era filho, de 
André Gonçalves Vasco e de Ana' Fer-
nandes de Azevedo e nasceu aos 21 de 
Maio ,, de', , 1915. • Após a instrução pri- 
mária em Fonte Boa e Fão ingressou 
nos Seminários Arquidiocesanos, sendo 
ordenado sacerdote em 15 ;de Agosto de 
1940. Esteve , ao serviço , do Seminário 
Menor até 10 de Outubro " de - 1941, 
altura em qúé' - foi , nomeado coadjutor 
de Gemeses, de quê veio a' ser , pároco 
a partir de 301 de Junho de 1944 até 
7 de Outubro de 1982. Nesta data foi 
nomeado capelão da Ordem' de S. Fran-
cisco, em Vila do Conde, coadjuvando 
o pároco daquela vila. . , ' 

Em Gemeses procedeu ao restauro 
da residência paroquial e 'da capela-mor 
da igreja., 
' Vitimado por um cancro, manteve-se 

lúcido até ao derradeiro momento, que 
surgiu . de maneira imperceptível. Com 
esta morte perdemos a convivência de 
um sacerdote zeloso, prestável, edificara- . 
te, de vida 'espirituâl profunda•e exigen-
te, quase escrupuloso. 
0 trabalho dedicado e persistente na 

orientação espiritual de Gemeses será 
enaltecido pelo cronista de «Sacerdotes 
de Ontem». 
0 funeral do P.e André Vasco teve 

lugar na tarde do dia . 19, registando 
grande afluência de, fiéis de Fonte Boa, 
de Gemeses e de Vila do Conde, sendo 
de destacar a presença solene da mesa 
da Ordem de S. Francisco, 

Por ser dia de S. José e tarde de 

Padre José 
No dia 19 de Março, pelas 21,20 

horas, na Casa de Saúde da Boavista, 
Porto, faleceu o P.e José Pires Afonso, 

Vasco Júnior` 

sábado, com solenidades em várias fre-
guesias, e Visita. Pastoral em Marinhas, 
teve a comparticipação de apenas trinta 
sacerdotes. 

Aos ofícios j,fúnebres presidiu o 
Sr. D. Jorge Ortiga, Bispo Auxiliar de 
Braga, que.. à homilia exaltou- o . sacer-
dócio como serviço e o modo exemplar 

¡ 1 r 

como o P.e André o incarnou. Fez 
ainda .um apelo para que estas vagas 
sejam preenchidas por novas vocações. 

NASCER DE NOVO apresenta con-
dolências aos Familiares e faz votos que 
tão bondoso sacerdote tenha aumentado 
o número dos eleitos. 

Pires Afonso 
pároco das freguesias de Palmeira e 
Curvos. Acometido por uma trombose, 
ao fim da tarde do dia 4 de Março, 
momento em que era esperado para um 
serviço de confissões em Vila Cova, 
fora imediatamente internado naquele 
estabelecimento hospitalar, e, apesar dos 
cuidados intensivos , de médicos amigos, 
veio a sucumbir no dia de S. José. 
0 P.e José Pires Afonso nasceu em 

Vila Chã—Esposende aos 28 de Novem-
bro de 1916 e era filho de António 
Pires Afonso e de Balbina Gonçalves 
Ferreira. 

Depois de frequentar os Seminários 
Arquidiocesanos de Braga, foi ordenado 
sacerdote a 15 de Agosto de 1939, na 
Sé Catedral, tendo celebrado a Missa 
Nova em Vila Chã, no dia 3 de Setem-
bro do mesmo ano. Desde Outubro de 
1939 a Setembro de 1942 esteve ao ser-
viço do Seminário Conciliar, como pre-
feito. Esteve, depois, em Vila Chã até 
Setembro de 1943, altura em que foi 
nomeado Capelão e Reitor da Santa Casa 
da Misericórdia, em Guimarães, cargo 

(Continua na pág. 2) 
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Visitas Pastorais 
1— HOMILIAS 

Desde a publicação do número ante-
rior já foram realizadas as - Visitas Pas-
torais a Belinho, Marinhas e Forjães. 

Em Belinho, D. Carlos Pinheiro fa-
lou do Dia da Cáritas e da Pastoral 
Sócio-Caritativa, afirmando: «A verda-
deira religião não é só prestarmos culto 
a Deus e libertarmo-nos do contágio do 
mundo, mas também prestarmos atenção 
aos orfãos e viúvas e a todos os neces-
sitados. A acção de caridade material_ao 
próximo não é menos importante que a 
catequese e a liturgia. É um testemunho 
que toda a gente entende. A Caridade 
dá força à Palavra que se proclama e dá 
sentido à Eucaristia que se celebra». 

Em- Marinhas e Forjãës," D. Carlos 
referiu-se ao Dia Mundial do Doente e 
recordou que o novo contexto da saúde 
se gerou fora da Igreja e, muitas vezes, 
sem ter em conta os princípios éticos. 
Por isso, sente-se a necessidade de uma 
nova presença cristã no mundo da saúde, 
humanizando-o:' Disse, ainda, que o pro-

A GREVE 
GERAL 

Não vamos fazer juízos de opinião 
sobre a greve geral do dia 28 de Março. 
Só queremos dizer que, se uns têm liber-
dade de fazer greve, outros deverão ter 
liberdade de trabalhar, se assim o en-
tenderem. Deste modo, é de condenar 
os piquetes de greve, ou de qualquer 
modo impedir as pessoas de trabalhar, 
como aconteceu às empresas de trans-
portes que actuam neste concelho, a 
quem cortaram os pneus. 

e• u 
blema `dos doentes está longe de ser 
resolvido por meios técnicos, e que 
todo o doente é digno..de consideração, 
de respeito e de amor, porque criatura 
de Deus, remida por Cristo e mais pró-
xima da Sua Cruz. 

II — VISITA AO LICEU E AO CICLO 

, 

No dia 10 de Março; D. Carlos Pi= 
nheiro fez a visita particular à Escola 
Secundária , de Esposende. Interrompidas 
as aulas ao terceiro tempo da manhã, 
quase todos os alunos se concentraram 

ti no polivalente, onde ouviram as pala-
vras do presidente do Conselho Direc-
tivo e daquele Prelado. 

• iUma aluna:õferecéu ao,Sr:•Bisp`o um 
lindo ramo d( órgluiãas -ë tódc; canta-
ram duas melodiosas canções de «Evan-
gelho na Vida». 

No dia 15 do ' corrente será a vez 
da Escola Preparatória, que está a orga-
nizar , uma brilhante recepção àquele 
Prelado.. 

III — PROGRAMA A CUMPRIR 

Entretanto, o Sr. D. Carlos visitará: 

Fão em 17 de Abril 

— Fonte Boa em 24 de Abril 

— Antas em 1 de Maio 

—Vila Chã em 8 de Maio 

—Mar em 15 de Maio 

Esposende em 22 de Maio e será 
visitada por Sua Ex.ª Rev.ma o Senhor 
Arcebispo Primaz, D. Eurico Dias No-
gueira, que sendo o Prelado titular e 
responsável pela Arquidiocese, encerrará, 
deste modo, as Visitas Pastorais a este 
arciprestado. 

AQUELE OLHAR! 
Oh! Aquele olhar! Jamais o esquecerei! 

7 

Éramos dois amigos: João e André, 
Eram quatro horas da tarde do mês de. Fevereiro. 
Seguíamos a Jesus, com a curiosidade de o ver, 
quando ele se voltou para trás e nos falou: 
Nos seus olhos havia . uma imensa amizade. 

Oh! Aquele olhar! Jamais o esquecerei! 

Eu, Samaritana, como de costume ta à fonte. 
Vós sabeis a história: eu vivia triste, 
por não ter encontrado o «grande amor» 
que havia de vir ' ao mundo. 
Era como uma água fresca, quando ele me olhou. 

Ob! Aquele olhar! Jamais o esquecerei! 

Eu era funcionário, e chamava-me Mateus. 
Uma profissão bem paga, que dá para a velhice. 
Pensava já numa casinha, com um jardim, 
mas esqueci tudo isso, quando Jesus me disse: «Vem!» 
Quando ele me olhou, a minha vida ficou modificada. 

y Oh! Aquele olhar! Jamais o esquecerei! 

Eu, jovem rico, disse a Jesus que os mandamentos, 
eu os conhecia a todos, como bom praticante que era. 
Mas deixar as riquezas e reparti-Ias, 
isso não o conseguia fazer. 
Mas não me posso esquecer daquele olhar 
que tinha um sabor de liberdade. 

Oh! Aquele olhar! Jamais o esquecerei! 

E nós, gente do povo, vimos corno ele olhava 
para as aves do céu e para as flores dos campos, 
para o riso das crianças e para a claridade da aurora, 
para os pescadores com as suas redes, e para os pastores. 
Os seus olhos eram tão belos, quando ele rezava. 

Oh! Aquele olhar! Jamais o esquecerei! 

r 

DeInteress e-Segional. 
Exposição: AI Escola Preparatória de 'Esposende, no cumprimento do 

programa da disciplina de Educação Visual e despertando nos alunos o 
interesse pela natureza, bem como a consciência da necessidade da sua' pre- 
servação urgente, organizou uma Exposição, de 21 a 27 de Março, na Casa 
da Cultura, sobre o tema: Arvores e Florestas. 

Vila de Apúlia: Em 11 de Março a freguesia de Apúlia foi elevada a 
vila, por proposta , do grupo parlamentar social democrata. Apúlia tem Wn a 
área de 11 Km', cerca de cinco mil habitantes e uns três mil eleitores. ' 

Nova ponte no Cávado: Num convívio realizado em Esposende no dia 
26 de ; Fevereiro o Eng ° Oliveira Martins, Ministro das Obras Públicas « e 
Comunicações, anunciou que uma nova ponte sobre o rio Cávado será posta 
a concurso em . 31. de Outubro . —- -A- •---- --- - 

Bombeiros Voluntários de Esposende: No dia 20 de Março, com o 
programa habitual, realizou-se a tradicional festa do 71.° (ou 76,'?) aniver-
sário : da Associação Humanitária dos Bombeiros de Esposende. Na mesma 
altura f&am ' benzidas ; mais quatro 'viaturas: uma nova , ambúlância e um 
novo carro 'para .todo o serviço, um carro para o comando e outro com 
escada- elevatória Magirus, usados.màs_em óptimo estado' 
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P.e José Pires 'Afonso 
(Continuação da -pág. 1) 

que desempenhou durante cerca de seis 
anos. 

Em. Junho de 1949 foi nomeado pá-
roco de Palmeira, dando entrada no dia 
23 de Julho. Aqui .procedeu à constru-
ção da residência paroquial, à colocação 
do relógio na torre da Igreja e restauro 
interior desta, em 1965. Porém, devido 
ao aumento da população da freguesia 
e à adaptação litúrgica exigida pelo Con-
cílio, desde 1979 procedeu a uma remo-
delação e aumento da parte nascente da 
mesma igreja. 
ft Desde Março -de •1979 exercia também 
a vidw paroquial na vizinha freguesia de 
Curvos. 

Como bom esposendense alargou as 
suas actividades à vida associativa do 
seu còncelho e vimo-lo a presidente do 
Grémio da Lavoura ou Cooperativa 
Agrícola (após o 25 de Abril), sócio dos 
Bombeiros Voluntários de Esposende; 
Mesário da Santa Casa da Misericórdia, 
etc., etc. 

Irmão de outro sacerdote — o Padre 
Manuel António Ferreira Afonso, pá-
roco de Palme —, e filho de uma ilustre 
e+ abastada • família ` de Vila ,Chã (num 
total' de' sete irmãos), o P.e ` José Pirès 
Afonso gozava de grande simpatia e 
verdadeiras amizades no campo social e 
religioso. Além, de outras, esta foi uma 
das razões por que a sua morte fora pro-
fundamente sentida.. Milhares de pessoas 
acorreram . às igrejas de Palmeira e 
Vila Chã, orvalhando com as suas lá-

grimas o último olhar de despedida, que 
deixavam cair sobre o corpo inerte do 
amigo, do homem e do Pastor, que 
tanto amavam e ' que deixava no seu 
rasto um enorme campo de beriemërên-
rias. ` 

Eram 12,20 h, do dia 20- domingo 
da Paixão— quando o seu cadáver vol-
tava ao coração da sua grei: Depositado 
na igreja de Palmeira, aí permaneceu 
até às 9 horas do dia seguinte, segunda-
-feira. A esta hora, em èortejo auto-
móvel, era trasladado para a igreja de 
Vila Chã. As 15,30 firas teve lugar a 
hora Litúrgica de Vésperas e a Santa 
Missa, sob a presidência de Sua EX.' 
Rev.ma o Senhor Arcebispo Primaz, 
com a assistência de 70 sacerdotes e de 
milhares de fiéis. 
O P.e José Pires Afonso era um sa-

cerdote desprendido, prestável, genero-
so, alegre, sacrificado, zeloso, muito hu-
mano, e com muito gosto em viver. 
Porém, melhor que nós, a pena brilhante 
do Cronista de «Sacerdotes de Ontem» 
saberá exaltar as preclaras virtudes e a 
vincada personalidade de tão grande sa-
cerdote. 

NASCER DE NOVO, de quem era 
r correspondente rem Palmeira e 1 Curvos, 
-deseja que Deus recompense o seu sacer-
dócio sempre vivido em profunda fé e 
alegria pascal, apresentando . sentidos 
pêsames a todos os Familiares. 

Que as nossas lágrimas de saudade 
se transformem, para o P.e José, em 
hinos de glória eterna. 

B. S. 

Pedi ao Senhor da messe que -mande 

operários para a messe , 
Da mensagem de João Paulo II para 

o Dia Mundial de oração pelas Vocações 
destacamos: 

Há 25 anos que o Papa Paulo VI 
convidou toda a Igreja a celebrar este 
dia. E de facto, é consolador verificar 
que, em diversas partes do mundo, re-
gista-se um aumento sensível de voca-
ções consagradas ao sacerdócio, ou pela 
via dos «conselhos evangélicos». A' crise, 
de facto, é progressivamente superada 
onde se vive intensamente a fé, a reevan-
gelização se faz e se incarna o mistério 
pascal de Jesus na vida das pessoas. 

Sem oração específica, habitual, insis-
tente, confiante, não pode existir verda-
deira pastoral das vocações. 

Neste Ano Mariano, o Papa evoca 
Maria como modelo de todo o chamado 
e medianeira das vocações. Ela, mais e 
melhor que ninguém respondeu à voca-
ção específica de que Deus a fez objecto 
e mais que ninguém está interessada 
em que o plano de salvação alcance 

todos e cada um. Por isso, depois de 
exortar as famílias cristãs a que sejam 
o primeiro seminário e a insubstituível 
reserva das vocações, o Papa pede a 
Maria que, com o seu fiat abriu a porta 
à presença de Cristo no mundo, na lii" 
tória e nas almas, faça com que muitos 
encontrem a coragem de deixar as suas 
famílias, as suas ocupações e as suas 
esperanças terrenas e sigam Cristo no 
caminho por Ele traçado. 
E João Paulo II conclui: Desejava 

que a juventude de todo o mundo se 
aproximasse de Maria. Ela traz em si 
um sinal indestrutível da juventude e 
beleza que nunca acabam. Que os jovens 
tenham sempre mais confiança n'El. 
lhe confiem a vida que têm diante de s1• 

No dia 24 do corrente meditemos 
seriamente neste problema, nós que lá 
vamos sentindo de certa maneira a falta 
de sacerdotes. No último .ano, na nossa 
Arquidiocese, faleceram 16 sacerdotes e 
apenas 4 foram ordenados. 
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E PO ENDE' 
Movimento Religioso 

Em Março 

1 

Baptismos 

Dia 6— Ana  Cristina Eiras Mari-
nho, filha de Manuel Barbosa Marinho 
e de Zulmira Loureiro Eiras, residentes 
na Travessa dos Pescadores, 15. 
20— Rui Pedro de Nibra Nunes, 

filho de Jaime Lima Nunes e de Maria 
José da Cruz Nibra Nunes, residentes 
na Rua Arq. Ventura Terra, 9. 
27— Sandra Carina Ribeiro Menda-

nha, filha de José Alberto Gomes Men-
danha e de Maria Júlia Ribeiro Gomes, 
residentes no Bairro do F. F. H., Rua 
Narciso Ferreira, Entrada 19 - 1.º D. 

-Tiago José de Freitas Duarte, fi-
lho de José Maria Marques Duarte e de 
Emília de Macedo Gonçalves de Freitas, 
residentes na Av. Valentim Ribeiro, 
Lote A 2 — entrada 4 - 1.º F. 

Casamento` 

19— Luís Miguel Suarez de» Oliveira, 
filho de Manuel Marcelino Esteves de 
Oliveira e de Maria Concepcion Suarez 
Rodriguez, com Manuela Alice da Silva 
Freitas Ribeiro, filha de José Oliveira 
Freitas Ribeiro e de Isilda Rocha da 
Silva, todos da Póvoa de Varzim. 

óbitos 

3 — Henrique Baptista Marques, de 
57 anos de idade, casado com Maria 
Alvarina Vasconcelos Lôpo, natural de 
Esposende, onde era residente na Rua 
Senhora da Saúde, 41. 

10 — Albertina Marques Loureiro,' de 
76 anos, casada com Adelino Fernandes 
Torres, natural de Esposende, onde era 
residente no Largo Rodrigues Sampaio. 

13— José Dionísio Quintal, de 63 
anos, casado com Odete Gomes Martins, 
natural de Angola e residente no Bairro 
do F. F. H. 

Sentidas condolências a todos os Fa-
miliares. ' 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 

500$00 — Eduardo Reis 
400$00 — António Sacramento 
300$00 — Maria Teresa Araújo - 
200$00 — Filomena Sá, Assunção Sá, 

Armindo Gomes, Celestina Zão, João 
Patrão, L"aura Ferreira e Orlando 
Araújo. • J 

170$00 — Manuel Vicente. 
150$00 — Adolfo Zão. 
100$00— Rosa Zão, Manuel Miran-

da, Amélia Zão, Helena Agante, Leon-
tina Magalhães, Celeste Laranjeira, Ma-
nuel Vasquinho, António Torres, Viúva 
do Zé da Vila, Orlando Afonso, Ana 
Maria, Manuel Laranjeira, Nelson Tor-
res, Lurdes Rites, Maria José Paquete, 
Isolina Regado, Margarida Sá Alzira 
Magalhães, Ciloca, José Arménio, Amé-
rico Magalhães, Manuel Costa, Lucinda 
Costa, Filomena Valentim, Arménia 
Silva e Dulce Ferreira. 

Sem tempo determinado ofereceram: 

1.000$00 --- Joaquim Macedo, Amé-
lia e Ermelinda Areias. 

500$00— Jorge Rocha e Manuel Pe-
reira da Costa. 

300$00— Maria Celeste Pinheiro. 

Agradecimento 

A Família de Henrique Baptista 
Marques, recentemente falecido, agra-
dece, reconhecida, todas as atenções que 
lhe foram dispensadas em transe tão 

doloroso, mais concretamente a- grande 
participação nas missas e no funeral. 

Preparando o Crisma 

Um grupo de 150 jovens está a pre-
parar seriamente a recepção do sacra-
mento do Crisma, em regime de cate-
cumenato. Quando, numa das últimas 
lições lhes era solicitado um poema, 
logo recorreram às musas, e, como prova, 
aqui deixamos três desses poemas ao 
acaso. 

Vem, Divino Espírito Santo, 
Ilumina meu coração, 
Dá-me forças para que possa 
Aos outros estender a mão. 

Partilhar a alegria 
E a minha felicidade, 
Pois sem Ti não haveria, 
Uma profunda amizade ... 

Vosso Espírito consolados 
A mim está a ser enviado ... 
E ao Pai do Céu criador 
Deixo o meu ,muito obrigado! - 

Ana Paula Nogueira R. Ferreira- 8.º ano 

II 

Eu não sei, não me lembro do passado, 
A outra vida ... que dantes vivi, 
Era um sonho, talvez... — foi um sonho, 
Em que paz tão serena eu dormi! 
Oh! que suave era aquela chama 
Que agora me consome, 
Este vento que sopra sobre a humanidade 
Quem o pôs aqui na alma ... quem foi? 
Esta chama, que alenta e consome ... 
É a vida ... que me vai esculpindo 
Segundo o modelo de Jesus 
Como é que se veio atear? 
E como me vai transformar 
Sem cessar. 

Eu quero a, luz e o mundo vive na 
[escuridão,... 

Olho o horizonte, e peço-vos, Senhor! 
Que mandeis o Vosso Espírito 
Para os homens alegrar, 
E que sejamos tão fortes 
Que Te possamos amar. 

1 

Amélia Carvalho 11,9 ano 

III 

Espírito significa 
Acção que dá calor, ... . 
Espírito significa 
Aos outros dar amor ... 

Desce sobre mim 
Espírito de verdade! 
Ilumina-me a vida 
Para que tenha felicidade. 

Obrigado, Senhor! 
Por me tirares da escuridão, 
Enviando-me o espírito 
Alegraste meu coração. 

H. Fonseca - 12. º ano 

Ainda a Semana Santa 

Conforme se esperava todas as ceri-
mónias da Semana Santa decorreram 
com um brilhantismo inexcedível. A 
sexta-feira -- dia central do tríduo sa-
grado — teve a presença do Bispo cie 
Dume e Auxiliar de Braga, D. Carlos 
Pinheiro, que presidiu às cerimónias da 
tarde e à Procissão do Enterro. 

Tudo bem: procissões, ornamentações, 
figurados, grupos corais, oradores, con-
curso de montras, cartaz, respeito e 
afluência do público, e, finalmente, o 
tapete desde a Havaneza à Capela de 
N. Senhora da Saúde. Parabéns aos seus 

confeccionadores, porque estava' um 
primor. 
A culminar todo o amor deste povo 

pela Semana Santa surgiu uma interes-
sante publicação da autoria do Dr. Ma-
nuel Maria Costa, provedor da Santa 
Casa, a historiar a origem daquela 
Irmandade e os seus primeiros passos 
no caminho da assistência e na realiza-
ção, talvez inicial, da Semana Santa. 

Não sendo um trabalho exaustivo, 
é, sem dúvida, um precioso contributo. 
Segundo a conclusão do autor, a Se-
mana Santa vem a realizar-se há 390 
anos. Por isso está profundamente arrai-
gada no coração e na alma de todos os 
esposendenses. 

Outras Notícias 

—As obras do Centro Paroquial vão 
prosseguindo. Tivemos que mandar ela-
borar novo projecto de electrificação. 
—No dia 25 de Março teve lugar a 

Comunhão Pascal das crianças do ensino 
primário. Parabéns às Srs. Professoras. 

— No mesmo dia 25 de Março o 
grupo de jovens «Pedra Angular» levou 
a efeito uma Via Sacra nocturna, até à 
Capela de S. Lourenço. Tudo óptimo. 
Louvores para todos os jovens e adultos 
acompanhantes. ; 

Ainda a morte do P.e Domingos 

Fernandes de Macedo 

O Tribunal Judicial de Guimarães 
condenou Fernando Matos Dias, de 30 
anos, solteiro e agricultor de ' profissão, 
a uma pena de três anos e meio de 
prisão por ter morto, em Novembro de 
1987, o Padre Domingos Fernandes de 
Macedo — pároco de São Salvador de 
Briteiros e antigo pároco desta vila. 
O arguido foi ainda condenado a 

pagar 15 contos de imposto de justiça; 
as custas do processo, cinco contos de 
procuradoria, e 500 contos de indemni-
zação aos familiares do Padre Domingos. 
O crime, consumado através de uma 

agressão com um fueiro que viria a 
provocar a morte daquele sacerdote, 
ocorreu em 28 de Novembro do ano 
transacto e surgiu durante uma discus-
são entre ambos a propósito de um 
local de passagem numa propriedade 
daquele sacerdote. 

GANDRA 
Via Sacra 

Em virtude de uma oferta particular, 
foram colocados novos quadros das esta-
ções da via-sacra, na igreja paroquial, 
adquiridos por cerca de 40.000$00. 

Na noite do domingo da paixão, orga-
nizada por um grupo de jovens, efec-
tuou-se uma via-sacra ao ar livre que 
percorreu o caminho da igreja à capela 
de Nossa Senhora de Guadalupe e da 
capela, pelo lugar da Fonte .até à igreja. 
Quase toda a população se integrou na 
procissão com respeito e piedade, medi-
tando nas diversas estações, numa verda-
deira manifestação de fé. 

Baptizados 

Dia 6 — Cátea Alexandra Portela Pe-
reira, filha de Albano Pinheiro Pereira 
e de Maria Angelina Afonso Portela. 

27 — Pedro Alexandre Neves Pereira, 
filho de António Ribeiro Pereira. e de 
Maria Martins Neves. 

Falecimentos 

No lugar do Souto, com 64 anos, 
faleceu, no dia 3 de Março, Esperança 
Gonçalves Torres, solteira, natural e 
residente nesta freguesia, filha de An-
tónio Augusto Miranda e de Maria 
Gonçalves Torres. 

Também no lugar do Souto, faleceu, 
com 68 anos, no dia 25 de Março, Ade-
lino Azevedo Maciel, filho de José L. 
Maciel e de Ana Fernandes de Azevedo, 
natural de Gemeses e residente nesta 
freguesia, casado com Maria Martins 
Pereira. 

As famílias enlutadas ,agradecem por 
este meio a todos quantos de qualquer 
modo participaram na sua dor. 

Contributo Penitencial 

Foi de 63.500$00 o contributo peni-
tencia) desta paróquia. 

Páscoa é mudança! 

A J.A.R.C. realizou um encontro de 
jovens no dia 28 de Março, no salão 
paroquial de Gandra. Estiveram presen-
tes, aproximadamente, 40 jovens. 
O tema do encontro foi: «A Páscoa 

que nós queríamos». Começou o encon-
tro com a apresentação da história da 
Páscoa antiga. Aqui foi reforçada a 
ideia de passagem e libertação do povo 

hebreu, da terra da escravatura à terra 
prometida (de homens livres). 

Hoje passados 2000 anos da morte e 
Ressurreição de Cristo, continua a haver 
homens escravos pelo vício, pela moda, 
pela droga, pelo álcool, etc. 

Nos trabalhos de grupos com base na 
ideia «Páscoa mudança» procurou-se ver 
o que queríamos mudar nesta Páscoa 
em cada um de nós e no meio. De 
realçar: 
— o acabar com a superioridade entre 

as pessoas; só mudando pessoalmente 
podemos mudar os, outros; os adultos 
acreditarem mais nos jovens; acabar com 
as rivalidades nas famílias; a necessidade 
de aprofundar a fé; ser Igreja com os 
outros e que os outros sejam connosco. 

Outras Notícias 

Reunião — No passado dia 6 de Mar; 
ço, realizou-se pelas 14,36 horas, no 
Salão Paroquial, uma reunião para os 
agricultores da nossa freguesia, onde 
foram abordados assuntos importantes 
pelo Eng.º António Ceia sobre a C.E.E. 
e a agricultura. 

Comunhão -- No dia 26 de Março, 
tivemos a Comunhão Pascal das crian-
ças da Escola Primária da nossa fre-
guesia. Destacamos quanto apreço se 
sentiu nesta Eucaristia devidamente pre-
parada pelas Srs. Professoras a quem 
apresentamos o nosso obrigado. 

Visita Pascal — Como já é tradicio-
nal, mais uma vez o compasso da cruz, 
percorreu todas as casas da nossa fre-
guesia, no domingo passado, dia de 
Páscoa. Em todos se sentia a alegria da 
Páscoa e todos receberam com o má-
ximo respeito o compasso, recebendo e 
retribuindo votos de Boas Festas endere-
çadas pelo pároco, que , mais uma vez 
teve oportunidade de visitar todos os 
seus paroquianos, levando sempre a sua 
palavra amiga. 

Jogos populares — Atendendo à ri-
queza existente de tradições e, costumes, 
a direcção do Centro Recreativo e Cul-
tural, promoveu 2.g-feira de Páscoa uma 
tarde de jogos populares, junto ao Salão 
Paroquial. O número de concorrentes 
aos jogos foi bastante elevado. O desafio 
destes jogos teve início às 15 horas e 
decorreu com grande desportivismo e 
amizade, aliás não era de esperar outra 
coisa. 

No fim foram entregues brindes de 
taças e medalhas comemorativas aos 
l.º e 2.º e 3.9 classificados. 
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Baptismos 

—Ana Patrícia do Vale Ferreira, 
filha de João Manuel Martins Ferreira 
e de Gracinda Maria Santos Graça do 
Vale, residentes na Rua de S. José. 

—Ana Judite Soares Martins, filha 
de Manuel Fernando de Sá Martins e de 
Rita Maria Portela Soares, residentes na 
Rua Serpa Pinto. 

— Paulo Jorge Lima Gonçalves, fi-
lho de António Paulo Penetra Gonçal-
ves e de Isabel Paula Abreu Lima 
Gonçalves, residentes na Rua de S. José. 

— Tânia~Vanessa Magalhães Pereira, 
filha de Hermínio Manuel Rolo Pereira 
e de Maria da, Glória Ferreira Maga-
lhães Pereira, residentes-na Rua _ DÍ. 
Moreira Pinto. 

—Fernando Jorge Lomba de Figuei-
redo, filho de Fernando Manuel Cardoso 
Figueiredo e de Olga Maria Brandão 
Lomba, residentes na Rua S. João de 
Deus. 

óbitos 

—Antônio Caseiro Solinho, de 53 
anos, casado e residente na Av. Visconde 
São Januário. 

—Rosa Gonçalves Queirós, de 82 
anos, viúva, residente na R. Serpa Pinto. 

—Rosalina ' Paulo de Sousa, de 90 
anos, viúva, hóspede no Lar da Ter-
ceira Idade. 

Notícias Diversas 

— A nova Mesa da Confraria das 
Almas é constituída pelos seguintes 
irmãos: João Fernandes Gonçalves, João 
Miranda de Jesus Ferreira e Inácio José 
Felgueiras Palmeira, cujo mandato foi 
confirmado pelo Sr. Arcebispo Primaz. 

— O Sr. António Gomes de Baixo 
foi recentemente submetido a melindrosa 
intervenção cirúrgica. Enviou-nos uma 
carta em que deseja tornar público o 
agradecimento à Mesa da Santa Casa 
da Misericórdia, à Equipa Médica, ao 
Sr. Dr. Nilton Pinho e a todas as pessoas 
que se interessaram pela sua saúde. 

Desejamos-lhe rápido restabelecimento. 
—Com um programa que já é tradi-

cional — marchas, folclore, exposições, 
procissão aos enfermos, tapetes de flo-
res e animado arraial — estão a decorrer 
as festas do Senhor de Fão. 

— No próximo dia 17 de Abril terá 
lugar a Visita Pastoral. A recepção ao 
Sr. Bispo de Dume e Auxiliar de Braga 
D. Carlos F. Martins Pinheiro far-se-á 
às 10 horas junto da Igreja Matriz. 
Segue-se a celebração Eucarística com 
.administração do Crisma a cerca de 
150 jovens que desde há dois meses se 
andam a preparar. 

No final terá lugar um diálogo com 
os membros das associações, e militantes 
cristãos. Dois dias antes Sua Ex.& Rev.m& 
passará entre nós a contactar com as 
Instituições da terra, visita aos doentes, 
aos lugares de trabalho e lugares de 
culto. 

— A Santa Casa da Misericórdia rea-
lizou a Assembleia Geral para apresen-
tação do Relatório de Contas. A Santa 

Casa teve um movimento de cerca de 
100 mil, contos com Hospital e Lar, e as 
contas do Infantário ultrapassaram os 
treze mil contos. Mais uma vez se refe-
riu que a capacidade do Infantário é 
inferior à procura, sentindo-se a neces-
sidade de aumentar as suas instalações. 

A ampliação do Lar' para mais 30 
camas e casa da comunidade das reli-
giosas vai em adiantado estado de 
execução. Já começou a ampliação da 
parte hospitalar. 

Foi pedido à' Assembleia um voto 
para - aumento de quota mensal dos 
irmãos,'o que os irmãos presentes apro-
varam por maioria . qualificada. _ ,. - 

Embora a título particular, já depois 
da 'Assembleia ~ Geral, -esteve aqui em 
Fão em visita , a todas as instalações da 
Misericórdia _o Sr. Ministro das Comu-
nicações e Obras Públicas, Eng.º Oliveira 
Martins, ilustre filho de Esposende. i 

—Tem sido mais demorada do que 
todos desejaríamos a elaboração do novo 
projecto para o Salão Paroquial. O pri-
meiro esboço já foi apresentado como 
oportunamente informamos. Mandámos 
fazer as necessárias correcções tendo em 
vista as sugestões recebidas e esperamos 
a todo o momento, tão cedo quanto 
possível dar seguimento a esta obra que 
cada dia se, torna, mais urgente. . 

—Não fomos felizes na pavimen-
tação da R. da Igreja. Não é fácil exe-
cutar este trabalho com problemas de 
pouco desnível e acontece que quando 
chove fica uma grande poça em frente 
à Igreja. Com certeza que _ esta' defi-
ciência vai ser solucionada, mas para 
já, não está, nada bem. 

A visita pascal decorreu com o 
melhor; acolhimento .por parte de todos 
os paroquianos.. Nota-se que cada vez 
é mais difícil acabar a hora conveniente 
devido ao aumento de habitações. É caso 
para estudar uma solução com base , no 
aumento de cruzes e visitadores de forma 
que toda a visita se faça num espaço 
mais curto, com um pouco mais de 
demora e atenção em cada casa e se, 
possa celebrar a missa vespertina, sem-
pre tão solene nesse dia, a hora mais 
conveniente. Um assunto para estudar. 

—Duas igrejas foram assaltadas na 
noite de 4 para 5 de Abril. Na igreja 
Matriz os ladrões terão entrado por uma 
porta da sacristia, tendo arrombado as 
caixas das esmolas e remexido móveis. 
Na igreja do Bom Jesus abriram um 
grande rombo na porta principal com 
a ajuda de instrumentos pesados. Não 
tendo encontrado dinheiro nas caixas 
sairam depois por uma porta lateral. 

—0 Coro da Rádio Renascença que 
o ano passado esteve connosco nas bodas 
de ouro sacerdotais do Sr. P.e Borda, 
desloca-se este ano de novo a Fão e 
Esposende no fim de Maio. 

Está previsto por essa altura um 
encontro de coros concelhios em Espo-
sende em 28 de Maio. No domingo se-
guinte o Coro da Rádio Renascença 
actua juntamente com o Grupo Coral 
de Fão na missa solene de conclusão do 
mês de Maio. 

Entretanto o nosso grupo coral foi 
convidado para cantar novamente na 
missa da televisão em 12 de Junho. 

N T<E  BoA 
Faleceu o P.e André 

É com profunda mágoa que damos 
conhecimento aos amigos e conhecidos 
de longe o falecimento do ' P.e André 
Gonçalves Vasco, na tarde do dia 17 de 
Março. 
. Ninguém, inclusivé ele o supunha 
doente; andava cheio de aprumo e con-
fiava nos cuidados que tinha, sobretudo 
nas refeições. O exemplo doutros era 
para ele regulamento .e lição.- 

Foi na noite de um de Janeiro que 
sentiu o primeiro sintoma de doença, 
pelo que de imediato chamou o médico. 

Sempre preocupado com medicamen-
tos e análises que deixavam sem des-
canso avánçar o mal, pediu,`ou melhor 
exigiu que lhe dissessem a razão do seu 
mal estar. Uma vez esclarecido pelas 
pessoas que o tratavam mostra-se calmo, 
contente, agradecido por conhecer a gra-
vidade do mal e sobretudo dá louvores 
ao Senhor Nosso Deus, que por meio 
da doença lhe permite preparar-se me-
lhor para o encontro definitivo com o 
Pai do Céu. 

Recebeu visitas dos Senhores Bispos 
Auxiliares de Brága e de vários colegas 
que o ajudaram -a confortar-se. 

Deixando de celebrar a Santa Missa 
em casa por já não sentir força, pediu 
a santa unção, o sagrado viático e a 
indulgência plenária para a hora da 
morte. Comungou diariamente até ao 
último dia. Sentiu grandes dores sem 
queixumes. A lucidez só se extinguiu 
com o último suspiro. i 
O P.e André exerceu o múnus sa-

cerdotal no Seminário Menor, em Ge-
meses e em Vila do Conde. i 

Sentindo que as forças não lhe per-
mitiam cumprir a missão de capelão 
pediu a seu sobrinho que o levasse a 
Vila do Conde para se despedir da Mesa 
e dos Velhinhos. 
O P.e André exerceu o múnus de 

professor na Telescola de Gemeses e 
depois em Gandra onde grangeou grande 
simpatia não só entre os alunos mas 
também entre os docentes pelo cuidado 
em preparar as lições e ser útil aos 
alunos. 

Sempre que' tinha oportunidade exer-
cia o apostolado evangélico tanto na 
igreja e escola--como em qualquer oca-
sião. Em Vila, do , Conde foi sempre 
muito prestável ao pároco pois sabia 
que precisava muito 'do auxílio de 
alguém. 

1  

O cortejo fúnebre, presidido por 
Mons. Baptista de Sousa, Arcipreste de 
Esposende, após as orações em câmara 
ardente saiu às 15 horas do dia 19 para 
a igreja Matriz onde era aguardado pelo 
Senhor Bispo Auxiliar, D. Jorge Ortiga 
que presidiu ao ofício e missa tendo con-
celebrado trinta sacerdotes. 

Na homilia D. Jorge fez sentir aos 
fiéis a liturgia decorrente da Paixão e 
sobretudo do domingo seguinte que a 
nossa vida há-de ser como "a de Jesus: 
uma transformação em doação aos 
outros, pois só assim a vida tem valor 
e é cristã. 

Tenho a tirar uma conclusão da 
vida do querido P.e André: não me 
admira ter havido alguns dissabores com 
os paroquianos, era exigente, minucioso, 
colocava os obstáculos logo à vista mas 
não foi menos exigente com ele mesmo, 
principalmente na doença e preparação 
para se apresentar no Tribunal Divino. 

Felizes os que morrem no Senhor 

Quaresma e Triduo do C. de Jesus 

Em cada domingo da Quaresma até 
ao 5.e houve sermões quaresmais. Nca 
semana que precedeu o quinto domingo, 
desde 4.º-feira, à noite, , começou ia pre-
paração com pregação para a comunhão 
pascal tendo sido ministro da Divina 
Palavra, o Rev.º Prior de Fão. 

No domingo os fiéis fizeram a co-
munhão pascal e, na segunda missa que 
foi solenizada pelo grupo coral houve o 
sermão de conclusão ao SS.mo Coração 
de Jesus. A tarde além do sermão da 
morte do Senhor pregado na cruz fez-se 
a procissão eucarística em que tomaram 
parte as figuras alegóricas da Mãe de 
Jesus e S. João. 

.11 

Visita Pastoral , 

Após a Páscoa vamos dedicar o tempo 
para preparar a visita pastoral e os cris-
mandos, pois, é em- 24 de Abril que 
temos a visitado Senhor Bispo D. Carlos, 

Baptismos 

20 de`Março — Carmen Dolóres da 
Silva Laranjeira, filha de Alberto Mo-
rais Laranjeira e de Palmira Manuela 
Faria da Silva. 
27— Helena Manuela Félix Ferreira, 

filha de António Rodrigues Ferreira e 
de Maria de Lurdes Catarino Félix. 

GEMESES 
Notícias e Informações 

Jovens em ' Caminhada — Este movi-
mento, nos dias 11, 12 e 13 e em número 
considerável tomaram parte num retiro 
no Centro Social de Apúlia. 

Todas as '6.as-Feiras são eles a fa-
zerem a Via-Sacra na Igreja. 

S. José — Os homónimos deste Santo 
fizeram a sua festa que constou de 
Missa Cantada,' Sermão e novenas pre-
paratórias., 

Comunhão Pascal — As crianças das 
escolas de Gemeses, acompanhadas das 
professoras e alguns pais fizeram a sua 
Comunhão Pascal no dia 25. No fim 
participaram' numa merenda. 

Visita Pastoral — A subscrição para 
esta efeméride rendeu 82.900$00 e a 
despesa foi de 52.900$00. O saldo de 
30.000$00 foi entregue à Comissão Fa-
briqueira. 

Páscoa Jovem — No Centro Social 
Padre David O. Martins, em Apúlia, 

oito jovens deita freguesia. tomaram 
parte na Páscoa Jovem. 

Jovens em Caminhada — No dia 26 
de Março os Jovens em Caminhada fes-
tejaram o seu 6.2 aniversário. A este 
juntaram-se os jovens de Fonte Boa, 
Curvos e Apúlia, não faltando a equipa 
diocesana. No final assistiram à Missa 
Vespertina. 

Falecimentos 

Com 69 anos de idade, faleceu, no 
dia 4 de Março, no Hospital de S. João 
do Porto, Franklim da Silva Lopes, na-
tural e residente nesta freguesia, filho 
de António da Silva Lopes e de Pru-
dência da Silva Ferreira. 

No dia 22 de Março no lugar da 
Lage, desta freguesia, faleceu, com S3 
anos, António Alves dos Santos, filho 
de Manuel José Alves Júnior e de Albina 
Rosa dos Santos, casado com Maria da 
Conceição de Sá Maciel. 
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Visita Pastoral 

Foi em ambiente verdadeiramente 
festivo que a nossa Comunidade Paro-
quial acolheu no dia 19 (S. José), a 
Visita Pastoral do venerando Bispo de 
Dume e Auxiliar' de Braga, senhor 
D. Carlos Pinheiro. 
O acolhimento fez-se junto à capela 

de S.' Se.15estião estando presentes o 
Rev.º Pároco e Comissão Fabriqueira, 
Sr. Presidente da Junta de Freguesia, 
Escuteiros com a Fanfarra, os 468 cris-
mandos (228 rapazes e 240 meninas) e 
muito povo. 

Depois dos cumprimentos paramen-
tou-se na referida capela e seguiu para a 
igreja Matriz, que não foi capaz de 
conter toda a gente, onde presidiu à 
concelebração e à celebração do Crisma. 

No momento da homilia, o Sr. D. 
Carlos, além de se referir à transcen-
dência do acto que se estava a celebrar, 
fez várias considerações relacionadas 
com a festa litúrgica (festividade de 
S. José) e com o dia do Pai, denun-
ciando sertas situações de crise fami-
liar, consequência da demissão da nobre 
e santa missão que foi confiada ao 
chefe de família que é o Pai. 

Convidou todos os jovens crismandos 
á que se deixassem possuir e conduzir 
pelo Espírito Santo, para que à imitação 
de S. José' fossem «homens» plenamente 
realizados como Pais ou como consa-
grados dando assim continuidade à signi-
ficativa generosidade do passado desta 
comunidade paroquial que felizmente 
ainda conta com 18 sacerdotes e 20 reli-
giosas espalhadas por esse mundo além. 

No fim da longa cerimónia reuniu-se 
no Centro Paroquial com as forças vivas 
da Paróquia para em ambiente muito 
familiar trocar impressões acerca das 
actividades de cada grupo. 

Sem dúvida que era notória a satis-
fação do venerando Prelado não só pelo 
que sentiu e viveu neste dia, mas tam-
bém por tudo quanto lhe fora propor-
cionado a quando da visita particular 
nos dias 9 e 11 ao visitar os 5 edifícios 
escolares com as 24 salas de aula (pro-
fessoras e alunos), as 5 unidades fabris, 
as 7 capelas onde se encontraram além 
dos doentes e pessoas idosas um bom 
número de fiéis e aos 23 doentes que 
não puderam deslocar-se • até às capelas 
dos seus lugares. 

Bem haja Sr. D. Carlos por ter vindo 
e por tudo aquilo que nos disse e fez. 

Casamentos 

Dia 5— Aurélio  Condesso de Aze-
vedo, , filho de Manuel F. de Azevedo 
e de Elvira S. Condesso, de Fonte Boa, 
com Idalina Laranjeira Capitão, filha 
de Alfredo M. Capitão, e de Amélia P. 
Laranjeira, de Outeiro. 
— José Manuel Santamarinha Pal-

meira, filho de Manuel P. D. Palmeira 
C de Maria Clara N. Santamarinha, 
de Esposende, com Maria do Sameiro 
Cavalheiro Palmeira, filha de Manuel 
M. V. Palmeira e de Delfina D. S. Cava-
lheiro, de Pinhote. 

6—Dr. José António Ribeiro Cepa, 
filho de Manuel Capitão Cepa e de 
Maria Colina Ribeiro, de Goios, com 
Maria Ludovina Almeida Cunha, filha 
de Manuel F. Cunha e de Maria Mada-
lena L. de S. Almeida, de S. Vicente, 
fraga. 

26— Francisco Abreu Patrão, filho 
de Aires C. Patrão e de Maria Julieta 
P. de Abreu, de Rio de Moinhos, com 
Maria da Conceição Laranjeira Capitão, 
filha de Manuel de A. Capitão e de 
Rosa R. Laranjeira, de Góios. 

—Eng.º Manuel Capitão Coutinho, 
filho de Manuel da S. Coutinho e de 
Maria Emília C. Capitão, de Rio de 
Moinhos, com Maria Helena Eiras Novo 

as 

de Lemos, filha de Celestino _ B. _ de 
Lemos e de Maria Luísa C. Eiras Novo, 
de Igreja. 

Jovens 

Os nossos jovens mais uma vez deram 
sinal de presença e de empenho eclesial 
ao promoverem no dia 26 de Março 
uma via-sacra que esteve inteiramente 
à sua responsabilidade. 

Saiu da capela de S. Bento e termi-
nou no lugar do Calvário. Como sempre 
houve bastante participação e certa cria-
tividade. Parabéns. 4 

Também estiveram presentes na 
Páscoa Jovem em Apúlia quatro jovens. 

Obras na Matriz 

Concluídas que foram as obras de 
renovação da instalação eléctrica é da 
pintura interior, a nossa igreja Matriz 
apresenta-se com um aspecto totalmente 
diferente (parece uma pequena catedral!) 
até os vitrais e os quadros da sia-sacra 
têm outra beleza. É certo que se gasta-
ram aproximadamente mil contos (aguar-
da-se a toda a hora o resto da despesa) 
mas valeu a pena. 

A partir daqui devemos pensar em 
fechar o guarda-vento e restaurar os 
altares inclusivamente concluir o altar 
principal. Se quisermos, tal acontecerá. 

Neste momento a subscrição conta 
com a presença de 425 pessoas que 
ofereceram 1.549.572$00. 

Melhoramentos na freguesia 

Ultimamente a freguesia está a bene-
ficiar, ou melhor dito, a ver satisfeitas 
certas necessidades como: o alargamento 
do Cemitério e da Avenida da Igreja, 
alargamento para nova pavimentação do 
caminho que vai da estrada n.º 13 junto 
à casa do falecido Américo Janeiro para 
a praia; pavimentação da, estrada do 
Outeiro das alminhás à capela de Nossa 
Senhora da Saúde; pavimentação do 
caminho que nasce na estrada de Igreja 
Góios e vem ter à porta de Joaquim da 
Torre, em Outeiro; a pavimentação do 
caminho que fica por trás da capela de 
S., Bento, em Pinhote; a pavimentação 
do caminho do Monte que vai do largo 
da tia Clara até à nova estrada de Abe-
lheira. Todos estes já estão concluídos. 
Ainda bem e oxalá que outros se sigam 
a curto prazo. 

Novo Engenheiro 

É com satisfação que damos a notícia. 
O jovem Manuel Capitão Coutinho, filho 
de Manuel da S. Coutinho e de Emília 
C. Capitão, de Rio de Moinhos, con-
cluiu há dias com óptimo aproveita-
mento, o curso de Engenharia Textil, na 
Universidade do Minho. 

Ao jovem Engenheiro e Familiares 
endereçamos os nossos parabéns com 
votos dum promissor futuro profissional. 

Solidariedade 

Apraz-nos registar com alegria a 
notícia que se refere à subscrição que 
os nossos caros conterrâneos suecos fi-
zeram entre eles e junto de alguns 
amigos em prol dos filhos e viúva de 
Manuel R. de Abreu, falecido de aci-
dente no mês de Fevereiro. Enviaram 
7.400 kroas suecas o que deu à volta 
de 160.000$00. Parabéns e bem hajam. 

Baptismo 

Foi baptizado em 20 de Março — 
Carlos Manuel, filho de Fernando Dias 
Figueiredo e de Rosa Maria Marques, 
de Góios. 

óbitos 

Dia 13 — Jòaquim Rodrigues Ferrei-
ra, de 56 anos de idade, ._casado com 
Maria Palmiru Gonçalves Abreu, de 
Abelheira. 

16 — Maria da Silva, de 88 anos de 
idade, viúva, de Góios. 

Dia 24 — Guilhermina Gonçalves de 
Abreu, de 75 anos de idade, viúva, de 
Rio de Moinhos. 
30— Maria de Lurdes Martins Gaio, 

de 62 anos de idade, casada com Adão 
Rodrigues Moreira, de _ Pinhote. 

—Rosa Fernandes Ribeiro, de. 81 
anos de idade, viúva, de Outeiro. 
A todas as famílias enlutadas ende-

reçamos os nossos sentidos pêsames. 

Notícias Breves 

Cruzes — As novas cruzes da via-
-sacra da ,igreja.-Matriz foram ofere-
cidas pelo casal Ramiro Peixoto e Car-
minda Carvalho, de Cepães, custando 
17.500$00. 

A Capela de N. Senhora da Saúde — 
As obras de restauro desta capela já 
principiaram, mas vão continuar, in-
cluindo a aquisição e montagem dum 
altar de talha. 

Grupo Coral- 0 Grupo Coral N. 
Senhora Rainha das Vitórias, apresentou 
em Aver-o-Mar a peça «O Nazareno» 
de, P.e Hermano da Câmara. Foi um 
sucesso. Parabéns. 

R 1 0 T I N T O 
óbitos 

Em 25 de Fevereiro, no lugar da 
Igreja, faleceu Laurentina da Silva, com 
78 anos de idade. 

Dia 7 de Março, no lugar da Capela; 
faleceu Avelino José Gomes da Cruz, 
com 71 anos de idade. Paz às suas almas; 
condolências às famílias em luto. 

t 
Doentes 

Nos dias 21 e 22 de Março, para que 
fizessem a sua reconciliação quaresmal 
e., comunhão pascal, foram visitados, 
pelo pároco, oito doentes, no lugar de 
Santa Marinha, dois no lugar de Rio 
Tinto, dois no lugar do Rajó, e um no 
lugar de Falhos. T 

Actividade Juvenil 1 11 

Os rapazes e raparigas desta fregue-
sia constituiram o seu grupo de «Jovens 
em Caminhada» ao qual atribuiram o 
nome de: «Juntos na Alegria».' 

Deste grupo, a animadora respon- - 
sável é a jovem Maria da Graça dos 
Santos Barreiro e os animadores auxi-
liares e correspõnsáveis são os jovens 
Vitor Figueiredo Azevedo Cachada "An-
tónio Maria Miranda e Anabela Garrido 

Gonzaga. Na Páscoa Jovem de 88, reali-
zada na Colónia Balnear do Estado, em 
Apúlia, desde 30 de Março a 1 de Abril, 
sob a orientação do P.e Costa Pinto e 
sua equipa, participaram dez jovens 
desta paróquia, tendo regressado muito 
animados e, por isso, bem merecedores 
dos nossos parabéns. 

Partilha da Quaresma 

Após doutrinação decorrida no do-
mingo antecedente, a comunidade pa-
roquial ,fez no terceiro domingo da 
quaresma a oferta da sua renúncia ou 
partilha meterial, vulgarmente chamada 
«Contributo Penitencial» tendo sido re-
colhidos 24.100$00. 

Visita Pascal 

A nossa Visita Pascal foi um piedoso 
hino dirigido ao Senhor Jesus Ressusci-
tado, no tom de alegria e festa, desde 
as nove horas da manhã até às seis da 
tarde desse sempre tão ansiosamente 
esperado Domingo de Páscoa. 

Nas comitivas do «Compasso» foram 
integrados algúns jovens de ambos os 
sexos, para qu1e houvesse mais diálogo 
com os fámiliares jovens em cada casa. 

MAR - S. Baritolõmeu 
Casamento 

Dia 26— Leonel Cunha de Abreu, 
filho de José Pereira de , Abreu e de 
Maria Dias da Cunha, de Antas, com 
Maria do Sameiro Caseiro Morgado, 
filha de Porfirio da Silva Morgado e 
de Maria Olívia Martins Caseiro, do 
lugar de Cima. 

óbito 

Dia 14—Olívia Martins Viana, de 
82 anos de idade, solteira, filha de Joa-
quim Martins Viana e de Maria Gon-
çalves Carregosa, do lugar de Cima. 

Sagrado Lausperene 

Com o brilhantismo e fervor euca-
rístico decorreu na noite de 13 para 14 
e durante este dia o habitual sagrado 
Lausperene. Nele tomaram parte os vá-
rios organismos cptólicos, bem como 
quase todo o povo, nas horas pré-deter-
minadas para cada um. 

Cruzeiro da Praia 

Continuamos a registar os donativos 
dos que voluntariamente querem contri-
buir para as avultadas despesas do Cru-
zeiro. Apraz-nos registar as ofertas de 
António Rodrigues Lima dos Santos, 
com 1.500$00 e de um anónimo, com 
400$00. 

Visita Pastoral 

Vamo-nos preparar para receber 
dignamente o Sr. D. Carlos Pinheiro, 
Bispo Auxiliar de Braga. Será no dia IS 
de Maio, dia da Ascenção. A última foi 
em 8 de Maio de 1981, presidida pelo 
Sr. D. Manuel F. Cabral, então Bispo 
Auxiliar de Braga.-Nela foram crisma-
das 184 pessoas. Por apelo deste Senhor 
Bispo foram concluídas as obras do 
Salão Paroquial. 

CURVOS 
Baptismos 

12— Isabel Augusta Matos Silva, fi-
lha de Florindo da Conceição Silva e de 
Maria Augusta Matos Silva. 

19 — Daniela Sofia Martins da Silva, 
filha de Albino Gonçalves da Silva e de 
Maria de Fátima Martins Marques. 

Casamentos 

Dia 19 — Albino Gonçalves da Silva, 
com Maria de Fátima Martins Marques. 

Este jovem casal fixou residência em 
Vila Chã. 

—Fernando Manuel Matos da Silva, 
com Maria José Engrácia de Miranda. 

Para ambos os casais, votos de feli-
cidades. 
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Vila Cova 
Baptismos 

Dia 13 — Sandra Isabel Faria Gar-
rido, filha de Joaquim Fernandes Gar-
rido e de Maria Arminda Oliveira Faria. 

20— José Carlos Freixo Ribeiro, fi-
lho de José Domingos da Silva Ribeiro 
e de Maria Angelina Barros Freixo. 

—Márcio Rafael Figueiredo Cardo-
so, filho de Firmino Brandão Cardoso 
e de, Maria , Florinda Ribeiro , Gomes 
Figueiredo, na paróquia de Mariz. 
27— Roberto Dinis Gonçalves da C. 

Faria, filho de Paulino de Sousa Faria 
e de Maria Arminda Gonçalves da Costa. 
— Filipa Fonseca Fernandes, filha de 

Augusto Machado Fernandes e de Ma-
ria Fernanda Fernandes Fonseca. 

Casamentos 

Receberam o Sacramento do Matri-
mónio, na paróquia de Mariz: 

Dia 19— António Dias Lopes, filho 
de Agostinho Faria Lopes e de Maria 
de Jesus Martins Dias, com Maria de 
Lurdes Fernandes Pereira, filha de Ma-
nuel Pereira e de Álzira Fernandes de 
Carvalho. 
26— Ernesto Varzim de Faria, filho 

de Joaquim Ramires de Faria e de Maria 
Adelaide Varzim da Silva Miranda, com 
Maria Marta Soares Ferreira, filha de 
Maria Soares Ferreira. 

Outras Notícias 

—Com muita paz e alegria, vivemos 
mais uma Festa da Páscoa. O compasso 
efectuou-se no domingo em Vila Cova e 
na segunda-feira em Mariz. O pároco 
teve a ajudá-lo, em Vila Cova, o jovem 
seminarista teólogo Domingos M. Novais 
ilustre filho da terra e que a todos 
muito agradou. Bem haja. 

f 

—As ofertas recebidas para S. Pedro 
e lugares Santos, por ocasião da visita 
pascal, totalizaram, 42.950$00 em Vila 
Cova e 15.000$00 em Mariz. Parabéns. 

—Conforme já anunciado, está a 
ser electrificado o toque do 5.9 sino da 
torre da Igreja Matriz de Vila Cova. 
Ficará, como já foi em tempos, com a 
função de anunciar as horas e será co-
mandado por computador. 
— Foram muito sentidas nesta pa-

róquia as mortes dó Sr. P.e Pires Afonso, 
pároco de Curvos e Palmeira e do Sr. 
P.e André—ex-pároco. da vizinha,, fre-
guesia de Gemeses. Ambos exerceram o 
ministério da: confissão, dur.ante3 vários 
.anos, em Vila Cová. Paz às suas i almas. 
— Com muita devoção e grande par-

ticipação de fiéis, tivemos o Sagrado 
Lausperene nos dias 23 e 24 de Março, 
que foi precedido pelas confissões qua-
resmais: 
—A nova Comissão Fabriqueira de 

Mariz adquiriu quatro novos cofres para 
a recolha das `ofertás, na respectiva 
igreja pároquial: Dentro em breve irá 
vedar e cobrir, de forma definitiva o 
poço da água do Passal. Logo que pos-
sível será canalizada água para a igreja. 
Parabéns. 
— No dia 26 de Dezembro, na pa-

róquia das Marinhas, recebeu o sacra-
mento do Matrimónio António Soares 
dos S. Carvalho, filho de' Domingos da 
Silva Carvalho e de Olinda Emília Soares, 
com Maria Veloso Canto, filha de Ma-
nuel Olímpio Regado Canto e de Rosa 
Capitão Veloso. 
— No dia 1 de Agosto recebeu o 

Sacramento do Baptismo a menina San-
dra Patrícia 'Sá de Faria, filha de João 
de Sousa Faria e de Maria Manuela da 
Costa Sá. 

VILA CHÃ 
Casamentos -- - -Agradecimento 

No dia 19 de Março, na Igreja Paro-
quial, uniram os seus destinos Manuel 
Augusto Gomes da Costa, filho de 
Isidoro Torres da Costa e de Maria 
Gomes de Sá, e Maria da Luz Pires 
Couto, filha de Manuel da Silva Couto 
Júnior e de Maria Ferreira Pires. Ele é 
natural da vizinha freguesia de Palme 
e ela é natural de Vila Chã. 

Ao novo lar cristão desejamos as 
maiores venturas e felicidades, fazendo 
votos de que saibam percorrer sempre 
os caminhos do Evangelho! 

óbitos 

Partiu para a casa do Pai o Rev.º 
Padre José Pires Afonso, muito esti-
mado pároco da vizinha freguesia de 
Palmeira. O funeral, realizado em Vila 
Chã e presidido por D. Eurico Nogueira, 
Venerando Arcebispo Primaz, foi a maior 

manifestação de pesar a que Vila Chã 
assistiu. Para a nossa paróquia conver-
giram os paroquianos de Palmeira, Cur-

vos e Palme. A nossa Igreja não pôde 
conter tamanha multidão. As lágrimas 
rolavam teimosamente pelas faces de 
muitas pessoas presentes... 

O Rev.º Padre José Pires Afonso, 
nasceu a 28 de Novembro de 1916. Foi 
ordenado sacerdote a 15 de Agosto de 
1939. Foi pároco de Palmeira de Faro 
desde Junho de 1949 até ao momento 
da sua morte. 

Que o Senhor o faça participar da 
Liturgia Celeste! 
A Família enlutada apresentamos a 

expressão do nosso mais vivo e pro-
fundo pesar. 

A família do Rev.º Padre José Pires 
Afonso agradece a todas as pessoas que 

acompanharám-o, saudoso extinto à sua L última - morada. Agradece igualmente 

todas as provas de solidariedade que 
lhe foram dadas nesta ocasião de tão 
profunda dôr, luto e amargura. 

Confissões. Quaresmais 

Foram, este ano, no dia 27 de Março, 
Domingo de Ramos. A maioria dos pa-
roquianos não se esqueceu dos seus 
deveres de cristãos. Esperemos que assim 
continue até porque, infelizmente, são 
muitas as pessoas, nos dias de hoje, que 
consideram prova de coragem romper 
com as tradições cristãs. 

Obras em S. Lourenço 

A Capela de S. Lourenço está em 
obras. Irá ficar com uma placa de tijo-
leira. As obras estão a ser feitas com 
o saldo da Festa de 1986. Espera-se que 
o saldo da Festa de 1987 seja entregue 
para o mesmo efeito!... A Câmara 
Municipal deu um subsídio de 150 contos 
para o mesmo fim. 

Outras Obras 

A Junta de Freguesia continua a 
fazer esforços no sentido de dotar a 
freguesia de uma boa rede de estradas 
e caminhos. Bem haja! Pena é que 
nem sempre encontre . boa vontade por 
parte dos proprietários dos terrenos que 
ladeiam essas estradas e caminhos. Muitos 
parece que se esquecem de quanto esses 
terrenos ficam ' valorizados com a pas-
sagem de uma estrada! 

Parabéns à Junta e que não desa-
nime com as dificuldades, são os nossos 
votos! 

BEL' 
Baptizado 

Dia 12 — Teresa Ferreira Ledo Veiga 
Pinheiro, filha de Manuel Veiga Pi-
nheiro e de Maria Vitória Ferreira Ledo 
Pinheiro, do lugar de Belinho. 

Casamento 

Dia 5— Joaquim  de Araújo Barbosa 
de 20 anos de idade; filho de-António 
Brás Barbosa e de Maria Dolores Lopes 
de Araújo Barbosa, natural e residente 
em Vila Chã, com Maria de Lurdes 
Matos de Almeida, de 20 anos de idade, 
filha de Adelino Eiras de Almeida, e de 
Maria de Lurdes Martins de Matos, do 
lugar do Outeiro. 

óbito 

No dia 3 de Fevereiro, faleceu no 
lugar do - Outeiro, Rosa de Jesus Pe-
reira de Almeida, de 54 anos de idade, 
doméstica, natural desta paróquia, ca-
sada com Manuel Fernandes Gomes. 

Visita Pastoral 

Foi no dia 6 de Março que se reali-
zou a Visita Pastoral. Foi visitador o 
Senhor D. Carlos Pinheiro, Bispo Titular 
de Dume e Auxiliar de Braga. Eram 
exactamente 9 horas e 30 minutos quan-
do Sua Ex.a Rev.ma chegava a esta pa-
róquia. Recebido por toda a comunidade 
ao fundo da Avenida, aí foi calorosa-
mente aplaudido e saudado. Depois dos 
cumprimentos apresentados pelas respec-
tivas autoridades locais, religiosas e civis, 

Sua Ex.a Rev.ma recebia dois lindos 
ramos de flores oferecidos— um por 
uma menina da catequese em nome de 
todos os seus colegas na catequese pa-
roquial e outro por um crismando em 
nome de todos os outros que também 
iam receber o Sacramento da Confir-
mação. 

Tendo observado demoradamente o 
lindo arco que se erguia na sua frente 
e que no alto ostentava o Brasão das 
Armas do Senhor Bispo de Dume e que 
estava ali, qual pórtico de entrada, dava-
-se início ao cortejo em direcção ao 
Cruzeiro Paroquial à entrada do adro. 
Durante todo este percurso foi possível 
ver um lindo tapete feito com serrim 
em diversas cores que ia terminar num 
grande Brasão das Armas de Sua Ex.a 
Rev.ma. Aqui foi a paramentação. ;4gora 
é o cortejo litúrgico em direcção ao 
altar. Do Cruzeiro à, porta da Igreja, 
passando por cima `de um lindo tapete 
em flores naturais, o visitador seguia 
sob um arco de flores coloridas que os 
crismandos formaram. 

Espectáculo espectacularmente lindo. 
À entrada da igreja encontrava-se a 

Cruz paroquial que o pároco apresentou 
ao Visitador para beijar; o Turíbulo, a 
água benta e um genuflexório sob uma 
colcha vermelha. Enquanto' o grupo 
coral cantava, toda a assembleia se 
dispunha à volta do altar e logo se deu 
início à Eucaristia dominical, durante 
a qual foram crismados 107 indivíduos 
do sexo masculino e 114 do sexo femi-
nino. 

Terminada a Eucaristia, Sua Ex.a 
Rev.ma saudou mais uma vez toda a 
comunidade e falou da sua alegria e 

Palmeira 
óbito 

Na sua residência, com a invejável 
idade de 94 anos, faleceu, Rosa Gomes 
de Jesus, filha de Manuel António Go-
mes e de Ana Joaquina, em 25 de Março. 

satisfação por tudo quanto lhe era dado 
ver e observar. Em seguida dirigiu-se 
para o Salão Paroquial onde teve uma 
palavra de alento e encorajamento para 
todos e cada um dos grupos de aposto-
lado desta paróquia. 

Ainda durante a Eucaristia foi feita 
uma colecta para as obras de restauro 
do Seminário de Santiago, `em Braga, 
tendo rendido 115.700$00, mais 11.000$ 
oferecidos por alguns enfermos visitados 
por Sua Ex.a Rev.ma, mais 100.000$00 
oferecidos pelo pároco e mais 20.000$00 
oferecidos pela Junta de Freguesia. 

Depois seguiu-se o almoço na resi-
dência paroquial. 

Durante a Eucaristia foram servidas 
duas lavandas, sendo as primeiras pelos 
membros da Junta e Presidente da 
Assembleia de Freguesia, e as segundas 
pelos membros da Fabriqueira e Con-
fraria do SS.mo Sacramento. 

Já na passada 5.a-feira, dia 3 de 
Março, Sua Ex.a Rev.ma havia visitado 
a paróquia, como preparação para o 
domingo. 

Eram 10 horas quando ao toque fes-
tivo dos sinos da torre da igreja o Senhor 
Bispo de Dume dava entrada no recinto 
da igreja paroquial acompanhado pelo 
pároco. 

Depois de visitados os lugares sagra-
dos, foi a vez de visitar a escola pri-
mária e a pré-primária. Recebido em 
ambiente festivo e num tom de fidalguia 
pelas Srs. Professoras, alunos e empre-
gadas foi saudado por uma aluna. 

Depois teve lugar a bênção de 12 
crucifixos, um para cada sala da escola. 
Seguiu-se a entronização dos mesmos 
e foi a despedida. «Tive, disse, a grande 
satisfação de benzer e introduzir, . em 
cada uma das doze salas da escola, 0 
crucifixo. Felicito vivamente'as senhoras 
Professoras. Deste modo, as crianças 
encontram na escola a continuidade da 
educação da fé que lhes é ministrada na 
família e na catequese». 

Serafins 

Foi nesta solenidade da visita pas-
toral que tivemos a alegria de inaugurar 
duas imagens de Serafins na nossa igreja. 
Medem 70 centímetros e são fiel repro-
dução de outras do século XVII. Fica-
ram apoiados em mísulas de talha dou-
rada. Custaram 214.000,00. 

Sede da Junta 

Encontra-se já em adiantado estado de 
construção a sede da Junta de Freguesia. 
Fica situado ao topo de cima na Ave-
nida da Igreja, do lado sul. 

Condecoração do Capelão da 
Escola Naval, P.e AMORIM , 

Realizou-se no passado dia 10 de 
Março, na Escola Naval, a Cerimónia do 
Juramento de Bandeira do 57.º CFORN 
e a entrega das Espadas aos cadetes 
Curso «Conde S. Vicente». No decorrer 
da cerimónia também foram impostas 
condecorações. Um dos condecorados foi 
o Capelão da Escola Naval, P.e Manuel 
da Costa Amorim, a quem foi imposta, 
pelo Chefe do Estado Maior dá Armada, 
a Medalha de Mérito Militar de 3.a classe. 
A medalha foi-lhe conferida por Portaria 
de 6 de Julho de 1987, publicada na 
Ordem da Armada, 1.9 série, n.° 27 de 
7 de Julho de 1987. 

Esta medalha destina-se a galardoar 
os militares que revelem competência 
profissional e aptidão, para bem servir 
nas diferentes circunstâncias e, beln 
assim, excepcionais qualidades e virtudes 
militares, com um espírito de sacrifício 
e abnegação, coragem moral, valentia e 
lealdade, que os tornem dignos de ocupar 
cargos de maior responsabilidade 0u 
postos de maior risco e merecedores do 
registo e consideração pública. 

1 

1 

I 
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D. Jos é da Costa 
(continuação) 

SANTA MARIA DE VILA COVA (e BANHO) 

1807 Novembro 13 e 16 — Documentos 
sobre a entrega das pratas de Vila Cova. 
A. D. B., Visitas e devassas, Arcediagado 
de Neiva, fl. 8 v.º-12 

l.!?— Atestado do Pároco 

Na forma do Decreto de V.º Ex.!! e 
Aviso da Secretaria de Sua Alteza Real 
o Príncepe Nosso Senhor que Deos 
guarde remetto a prata desta igreja e 
confrarias della=Da confraria do San-
tíssimo duas cruzes, húa maior, outra 
maes pequena (esta se se podesse excluir 

Pelo Rv.°o P.° Dr. Franquelim N. Soares 

era muito necessaria quando 'o Sagrado 
Viatico vais aos enfermos)=húa alam-
pada=seis castiçães e sete canudos da 
hastea. 
; Da Senhora do Rozario húa cruz= 
hãa alampada=e seis canudos da hastea. 

Da confraria das almas = húa cruz. 
cercada de latão , amarello. Do Santo 
Nome=tres cruzes e guião pequenas. 

Da fabrica desta igreja=húas galhe-
tas com•seu prato e dous castiçaes. 

Da Senhora das Dores não tem nada. 
Do Subsino=húa cruz que he a pro-

cessional exceptuada. 
Eu não posso hir pessoalmente por 

cauza de molestia e nomeio a João Jozé 
Amaral e João Jozé de Meranda, ambos 

DESPORTO 
(Continuação dá pág. 8) 

JUNIORES MASCULINOS 

1.9 Estêvão Laranjeira (C., S. J. Mar) 
2.9 Carlos Pereira (C. N. E. Marinhas) 
3.9 João Costa (C. R. C. Curvos) 
4.9 Moisés Hipólito (G. D. Apúlia) 

SENIORES FEMININOS 

1.º Rosa Maria Ferreira (C. N. E. 
Marinhas) 

2.º Ana Maria Ferreira (C. N. E. 
Marinhas) 

SENIORES MASCULINOS 

1.2 Martinho Abreu (Marinhas) 
2.º Eduardo' Pilar » 
3.2 Carlos Bandeira (C. R. C. Curvos) 
4.2 Paulo Sá (C. R. C. Curvos) 

Xadrez 
A final concelhia na modalidade de 

Xadrez terá lugar, em Mar, no dia 9 
do corrente. 

Torres, em 1807 
cazados, intelligentes e de confidencia 
que ja assistirão a outra semelhante no 
tempo do Senhor Arcebispo D. Fr. Cae-
tano. E não fica mais algúa prata que'á 
excluida por V. Ex.a que Deos guarde 
por muitos e dilatados anos. Santa Maria 
de Villa Cova, vizita do arcediagado de 
Neiva, 13 de Novembro de 1807. Aos 
pes de V. Ex.º subdito o mais reverente. 

(assinado) ANTÓNIO BOAVEN-
TURA MENDES DA COSTA, REITOR 

Ao Ex.mo Senhor D. Jozé da Costa 
Torres, do Conselho do Princepe Nosso 
Senhor, Arcebispo e Senhor de Braga. 

r 
2.0 Entrega em Braga e depósito 

para o transporte 
1 

Santa Maria de Villa Cova o 

Aos desaseis dias do mes de Nó-
vembro de mil oitocentos e sette apre-
zentou João Joze do Amaral, procú-
rador da confraria do Sacramento, «a 
prata seguintes= 

Confraria do Rozario 

Item hua cruz chata labrada nas 
pontas com dous espelhos ,e sua panella 
labrada e sete canudos da asta, eïn 
que entra o do bocal, lizos, que peza 
tudo onze marcos, duas onças e quatro 
oitavas. 

Item hua alampada redonda com sua 
cupla do mesmo feitio, e hua, borela e 
prato do fundo, cinco ésses e hua aranha 
do vidro e dez piramedes' pequininhás, 
que peia oito marcos e três onças. 

Confraria do Santo Nome 

Item trez cruzes sem astes, com seis 
espelhos e as competentes panellas, que 
todas pezão sette marcos e sette onças 
e meya. 

(continua) 

Nota do Episcopado sobre 
a legislação, laboral 

Em recente nota do Conselho Per-
manente da Conferência Episcopal sobre 
a revisão das leis laborais os Bispos 
Portugueses dizem que a questão se 
reveste de grande importância no que 
diz respeito ao ordenamento social e às 
relações de trabalho. As leis deverão ser 
revistas numa linha de respeito pela 
dignidade da pessoa humana, da justiça 
laboral em que o trabalhador ganhe o 
pão de cada dia e participe na obra da 
construção e transfiguração do mundo, 
e na salvaguarda do bem comum.', 

Manifesta também o desejo de que, 
quanto à legislação laboral, se alcance 
um «justo e adequado consenso social». 

Páscoa da Ressurreição 
(Continuação da pág. 1) 

questão de celebrar o memorial de tudo 
quanto o Senhor fizera para a salvação 
do Seu povo: depois de terem comido, 
pela última vez, o cordeiro pascal em 
terras do Egipto, os Hebreus iniciaram 
a sua longa peregrinação para a Terra 
Prometida, caracterizada, principalmente, 
pela travessia ou passagem do Mar Ver-
melho. Foi esta a primeira Páscoa que, 
mais profundamente, significa exacta-
n1ente, a passagem dos israelitas de uma 
sitnação de miséria, e alienação e de 
vexames, no Egipto, para um país de 

liberdade e de grandes recursos, Canaã. 
Tal como ontem, celebrar a Páscoa, 

hoje, significa, para o hòmem, celebrar 
a sua libertação de tudo o que, desta ou 
daquela forma, o torna menos homem, 
0 oprime, o aliena, o explora, o degrada, 
o vicia, o adoece, o despoja, o mata, 
o empobrece, o possui, o expropria, o 
rouba da sua dignidade, o não deixa, 
afinal, viver como homem. E enquanto 
os homens assim continuarem, jamais 
serão capazes da alegre e reconfortante 
descoberta de que CRISTO RESSUS-
CITOU. 

Carlos Belo 

SACERDOTES DE ONTEM 
O P.e Carlos nasceu em Fão, às 6 horas da tarde de 1903. Era filho 

de Manuel Martins de Lima, carpinteiro (assim consta do respectivo registo 
de nascimento, mas mais verídica e justa será a designação de - marceneiro 
meticuloso, de aperfeiçoado e requintado gosto artístico), natural de Palmeira 
de Faró, e de Apolinária de Azevedo Linhares, dõméstica, natural de Fão, 
residentes na rua P.e Alaio. Família simples, modesta, mas rica de senti-
mentos cristãos, escrupulosa e amorosamente transmitidos aos seis filhos 
(2 do sexo masculino) com ' que o Senhor o abençoou. Neto paterno de 
Manuel Martins de Lima Júnior e de Rosa Gomes, e materno de Francisco 
de Azevedo Línhares e de Ana Barbosa, os padrinhos de Baptismo foram 
Zacarias de-Azevedo Linhares, solteiro, carpinteiro, e Antónia Martins de 
Lima, solteira, lavradeira. • 

Concluído o curso de instrução primária em Fão, como aluno da ilustre 
professora e não menos ilustre educadora D. Ema Vieira da Costa Ferreira, 
o P.e Carlos ia-se entretendo na oficina paterna, certamente mais como 
mero apreciador do que possível continuador, ingressando depois no Grupo 

Peo Copies Martins de [MIMO 
Coral' do P.e Alaio, que viria a ser o trampolim para a grandeza sacerdotal. 

Estou a recordar a profética resposta que D. Manuel Vieira de Matos 
deu em Barcelos, a quando da visita pastoral, ao pedido que lhe foi feito 
— «não, nos tire , o Sr. , P.e Alaio»: — os meninos também vão para o 
Seminárió. E assim aconteceu com o P.e Carlos, embora consciente de que 
naquela, época ser seminarista era uma ousadia ou predisposição para o 
heroísmo, tal o assustador conjunto de riscos, de incertezas e até de 
zmeaças dominantes, satanicamente espalhadas por toda a parte. 

A vida do Seminário decorreu dentro das normais carências — um autên-
tico cadinho purificador da vocação; e no final do 2.0 período do 4.0 ano 
de Teologia (assim acontecia naquele tempo) o P.e Carlos foi ordenado 
sacerdote por D. Manuel Vieira de Matos em 18 de Abril de 1926, 
e celebrou a 1.a Missa na igreja Matriz de Fão em 21 do mesmo mês e ano. 

Ainda muito co'mbalido de uma certa timidez e complexo de inferio-
ridade que o afectara antes da ordenação, uma angustiante crise em grande 
parte vencida pela enérgica e decidida intervenção de sua boa mãe, o 
P.e ' Carlos fixou residência em Fão após a conclusão do Curso Teológico; 
e ajudado pelo carinhoso amparo do Prior Nogueira, pôde vencer os escrú-
pulos que o afligiam, e recuperar totalmente todas as suas belas poten-
cialidades sacerdotais, e assumir o encargo de celebrar dominicalmente na 
igreja do Senhor Bom Jesus de Fão. 

Em 10 de Janeiro de 1928, e já no pleno uso das suas possibilidades 
psíquicas e' morais, d P.e Carlos foi nomeado vigário cooperador da fre-
guesia de ,Apúlia, como auxiliar do Prior Bernardino dos Santos Portela; 
mas em 10 de Abril de 1929 foi ocupar idêntico lugar na freguesia dd 
Vila Chã, junto do Abade Augusto Maria de Carvalho, a quem viria a 
suceder em 10 de Junho de 1931, iniciando então por direito próprio a 
sua incansável actividade pastoral. 

É de notar que as almas que lhe foram confiadas estavam famintas 
de vivência espiritual, uma lamentável realidade infelizmente, muito vulga-
rizada naquela época; 'o P.é Carlos encontrou pois em Vila Chã *um mara-
vilhoso terreno para o seu labor sacerdotal e pôde verificar com suma conso-
lação que os paroquianos se lhe mostravam altamente' receptivos. Desen-
volveu uma nova dinâmica de espiritualidade cristã, organizou e dedicou 
particular interesse à catequese, restaurou e fundou associações de piedade, 
transformou radicalmente a prática da vida religiosa na paróquia. O P.e Carlos 
foi efectivamente o pastor dedicado, zeloso e sacrificado que vivia para o 
seu povo. Assim e só assim se compreende a razão de ele ser tão estimado 
e tão amado por todos os paroquianos. 

E como isto já vai longo, algo terá de ficar para o próximo número. 

A. B. 

«Acies» da Legião de Maria 
Na véspera da festa da Natividade 

de N. Senhora, em 7 de Setembro de 
1921, um grupo de católicos, verdadei-
ramente devotos da Santíssima Virgem, 
reuniu-se em Dublin, Irlanda, para assim 
dar início ao providencial movimento 
apostólico que se designou com o nome 
de «Legião de Maria». 

Qual pequena semente lançada à 
terra, no dizer do sagrado evangelho, 
não tem parado de crescer e os seus 
ramos já fazem chegar os frutos até ao 
cinco continentes. 

Este movimento apostólico já tem 
quase 26 anos de existência neste arci-
prestado sendo a sua maior implantação 
nas freguesias de Marinhas, Apúlia e 
Gandra. 

Todos os anos, os seus membros 
activos e auxiliares são convidados a 
participar na grande festa Legionária 
que se designa pelo nome de «Acies». 

Este vocábulo latino, que significa 
um exército em ordem de batalha, desi-
gna com razão a cerimónia em que os 

Legionários, como um só corpo, se 
reunem para renovar a sua fidelidade a 
Maria, Rainha da Legião, e dela receber 
a força e a bênção para um novo ano 
de combate contra as hostes do mal. 

A «Acies» é a grande solenidade do 
ano, a festa central da Legião. 

Este ano, a nível arciprestal, reali-
zou-se no passado dia 27, na igreja 
Matriz das Marinhas. Presidiu o Direc-
tor Espiritual da Curia de Esposende, 
o pároco de Marinhas e estavam pre-
sentes elementos de todos os grupos. 

Na altura da homilia, o reverendo 
assistente, lembrou aos presentes parte 
da mensagem do Santo padre para o 
dia mundial da juventude, convidando 
os legionários a estarem atentos, como 
Maria, à voz de Deus — para a reali-
zarem — e às necessidades dos irmãos, 
para os ajudarem, concluindo: desta for-
ma a graça da Salvação estará em Vós 
e de vós partirá para os outros— como 
aconteceu há 2.000 anos com Maria 
Santíssima. 
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espop 10 
Futebol 

111 DIVISÃO NACIONAL 

A equipa sénior da A. D. de Espo-
sende talvez tenha desperdiçado, . esta 
época, a melhor oportunidade de sempre 
para subir da III à II divisão nacional. 
Nem tudo tem corrido bem, a começar, 
infelizmente pelos próprios e principais(?) 
responsáveis(?). 

Últimos resultados 
Murça, 1-' Esposende, 1 
Esposende, 3 - Valdevez, 2 
Ponte da Baréa, 4 - Esposende, 1 -
Esposende, 3 - Valenciano, 3 ' 
Monção, 0-Esposende,  2 

TAÇA DE HONRA DA A. F. BRAGA 

Joane, 2-Esposende,  2 
Esposende, 2- Ribeirão,  5 
Santa Maria, 2-Esposende, 
Esposende, 7 - Celoricense, 1 
Esposende, 9- Amares,  1 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A. F. DE BRAGA 

I DIVISÃO _ 

Fão x Ceramistas 2-1; Apúlia x La-
gense 1-3; Vilaverdense x Marinhas 1-0; 
Lousado x Fão 1-3; Ferreirense x Apú-
lia 1-0; Marinhas x Pousa 2-0; Fão x La-
gense 3-1; Apúlia x Dumiense 1-1; Rui-
vanense x Marinhas 2-2; Ferreirense x 
Fão 0-1; Celeirós x Apúlia 0-1; Mari-
nhas x Tadim 2-0. 

II DIVISÃO 
Roederstein x Antas 2-0; Cervães x 

Gandra 1-0; Vila Chã x Viatodos 1-0; 
Antas x Águias da Graça 1-0; Meães x 
Vila Chã 0-1; Gandra x Lago 3-1; Pa-
noiense x Antas 1-1; Ninense x Gandra 
1-1; Vila Chã x Tibães 3-0; Negreiros x 
Antas 1-0; Gandra x Roederstein 3-1. 
Vila Chã x ' Panoiense 2-2. 

III DIVISÃO 

Estrelas do Faro x Gondifelos 2-1; 
Roriz x Estrelas do Faro 1-3; Estrelas do 
Faro x Encourados 2-0; Necessidades x 
Estrelas do Faro 1-0. 

1 

JUNIORES 
Fão x Marinhas 4-4; Apúlia x Águias 

da Graça 1-1; Águias da Graça x Espo-
sende 0-1; B. da Misericórdia x Fão 3-1; 
Marinhas x Prado 2-1; Andorinhas x 
Esposende 1-2; Fão x Ribeirão 0-1; Apú-
lia x Marinhas 2-2; Esposende x Santa 
Maria 0-0; Realense x Fão 3-3; B. da 
Misericórdia x Apúlia 7-1; Ferreirense x 
Esposende 1-2; Fão x Louro 2-2; Apúlia 
x Ribeirão 1-2; Marinhas x Águias da 
Graça 2-3. ' 

JUVENIS 

Fase de Apuramento 
Santa Maria, 0-Esposende,  3 

Fase Final 

Guimarães, 2 -' Esposende, 0 
Esposende, 1- Merelinense, 6 
Maria da Fonte, 2-Esposende, 

INICIADOS ' 
Guimarães, 0-Esposende,  3 
Esposende, 1- Arões, 3 
Viatodos, 1-Esposende, 1 

de cinco e futebol de onze, num total 
de 23 equipas. Na próximo número for-
neceremos os resultados e. quais as equi-
pas apuradas para a fase final. 

Andebol r 
Esta modalidade não tem estado pa-

rada tendo realizado vários jogos com 
vista a torneios por altura da Páscoa. 

Entretanto, no próximo número da-
remos os resultados do Torneio da 
Páscoa (Internacional) do -Estrela e Vi-
gorosa ; Sport (Porto), n'o• qual esteve 
presente a equipa Juvenil feminina de 
Esposende'-e - também do Torneio Na-
cional da F. P. de Andebol, a disputar 

Leiria, e onde estarão a participar 
Infantis masculinos, de Esposende. 

em 
os 

Atletismo 
IV MEIA MARATONA 

INTERNACIONAL DO CAVADO 

Redundou em mais um êxito esta 
prova de Atletismo, organizada pela Câ-
mara Municipal, conjuntamente com a 
ACARF, de Forjães, e dos Escuteiros 
de Marinhas. 

CLASSIFICAÇÕES 

SENIORES MASCULINOS 

1.º Hermínio Martins (Salgueiros) 
2.9 Juvenal Ribeiro (C. A. P.) 
3.9 António Godinho (C.C.R. Maceda 
4.2 Delfim Moreira (Benfica) 
Por equipas: = 1.º C. C. R. Maceda; 

2.º C. A. P.; 3.9 F. C. Vizela. 

JUNIORES MASCULINOS, 

1.2 José Resende (C. C. R. Maceda) 
2.9 Francisco Rodrigues (Monção) 
3.9 Jaime Freitas (ACARF) 

Por equipas: - l.º Monção; 2.a C. A. 
Viana do Castelo; 3.º MARCA de Vila 
Cova. 

VETERANOS MASCULINOS ' 

Escalão 1 

1.2 Joaquim Barbosa («Os Cansados» 
do Porto) 

2.º Pompílio Ferreira (C. A. P.) 
3.2 Fernando Santos (Pionner) 
Por equipas: - 1.º Pionner; 2.º Leões 

de Veneza; 3.º Grundig. 

Escalão 2 

1.9 José Carvalho (Grundig) 
2.2 Joaquim Correia (Petrogal) 
3.e Fernando Dias (Pionner) 

ESCALÃO FEMININO 

1.º Manuela Machado (S. C. Braga) 
2.º Fátima Pacheco (F. C. Porto) 
3.9 Celeste Parente (S. C. Braga) 

ATLETAS DO CONCELHO 
SENIORES MASCULINOS 

1.º Torcato Moreira (Esc. de Marih.) 
2.e Manuel Caseiro » 
3.2 José Martins (ACARF) 
Por equipas: - 1.º C. N. E. de Ma-

rinhas; 2.e ACARF, de Forjães; 3.2 C. 
3 C. R. de Curvos. 

A, F. DE VIANA DO CASTELO 

I DIVISÃO 

Melgacense,' 2 - Forjães, 0 
Forjães, 2 - Arcozelo, 1 
Ancorense, 1-Forjães, 0 
Forjães, 1- Caminha, 4 

JUVENIS 

Lanhelas, 5-Forjães,  0 
Neves, 5-Forjães,  1 

Estão a decorrer as fases de apura-
mento concelhio nas variantes de futebol 

» 

JUNIORES MASCULINOS 

1.9 Jaime Freitas (ACARF, Forjães) 
2.2 Carlos Santamarinha (Gandra) 
3.9 Manuel Ribeiro (Escut. Marinhas) 

VETERANOS MASCULINOS 

1.º Júlio Neto (Individual) 
2.e Mário Vale (Escut. Marinhas) 
3.9 Joaquim Patrão » » 

ESCALÃO FEMININO 

1.º Sameiro Portela (ACARF) 

O apuramento concelhio para as 
provas de estrada, em atletismo, terá 
lugar em Apúlia no dia 10 do corrente, 
pelas 10 horas. Entretanto, a fase final, 

A nova Sé de •Brágança' terá capacidade para uma .assembleia de 
wN 600 pessoas sentadas e 1.000 de pé. 
- t -O Bispo de Setúbal disse que os jovens daquela diocese estão a 
N. responder bem ao chãmãmènto de •Deus. Segguíido 6-Prelado ladino «a juven- 
% tilde deve -saber afastar sè dos falsos deuses e repúdiar o materialismo, 

o egoísmo, a indiferença e a crueldade». No 1.0 domingo de Março o Bispo 
de Setúbal ordenou acólito João Luís Oliveira Ferreira (médico) e Rui 
Miguel Alves'Rosmaninho (advogado), como diácono. 

-No ano de 1987 doze milhões de espanhóis visitaram o nosso país. 
-0 Papa João Paulo II anunciou que visitará a Espanha em Agosto 

de 1989 para presidir aos actos da jornada mundial da juventude, 'em 
' Santiago de Compostela. 

PANORÂMICA 
- Existem em Portugal mais de 600 mil alcoólicos (e há quem diga 

que são cerca de um milhão). 
-.Tabaèo mata por ano dois milhões e meio de pessoas. 
- A, Grã-Bretanha vai exigir de Portugal 200 mil contos de indemni-

zação pelas nacionalizações cie que foram vítimas subditos ingleses, há 13 
anos, no Alentejo. 

-Uma mulher belga, de 33 anos, após um interrogatório de 13 meses, 
confessou ter morto oito dos seus dez filhos. 

-No mundo, em 1987, morreram catorze milhões de crianças, na 
s6 maioria vítimas da subalimentação e doenças, segundo um relatório- da 
UNICEF. 

-Na Rússia aumenta a delinquência juvenil. 
-A greve geral do dia 28 de Março, só nos dois sectores da indústria 

transformadora e dos Serviços custou ao país quatro milhões de contos. 
-Na república soviética do Uzbequistão 270 mulheres suicidaram-se 

em 1987, imoladas pela fogo, talvez devido ao punho férreo da doutrina 
islâmica. 

- O representante da China Popular em Hong Kong diz que os 
comunistas conhecem mal -o capitalismo, que mudou muito depois de Karl 
Marx. Todavia um relatório recente do Vaticano diz que o marxismo e o 
capitalismo estão em declínio nos países socialistas. 

com a participação de atletas de onze 
municípios da província do Minho, efec-
tuar•se-á em Esposende, no próximo 
dia 25 de Abril, também a partir das 
10 horas. Prevê-se uma participação de 
mais de 400 jovens. 

Ciclismo 
Em maïs uma organização d1 Câ-

mara Municipal, realizou-se, no dia 6 
do passado mês de Março, o I Circuito 
de Esposende, em Ciclismo, para Vete-
ranos, Seniores e Profissionais, e que 
constituiu pleno êxito. 

VETERANOS A 

1.2 Páulino-Araújo (Águas-Marinha) 
2.º, Manuel Coelho (Individual) 
-3.º Osvaldo _Oliveira (Aguas-Marinha) 

-VETERANOS B, , , 
1.9 Alcino Moreira (Ciclos Fonseca) 
2.2 João Costa (A. D. de Esposende) 
3.º Gabriel Carvalho (Auto-Escape 

Bracarense) , 

SENIORES 

-1.º Eduardo Soares (Santa Marta) 
2.9 Vitor Silva (Santa Marta) 
3.9 José Rodrigues (G. Joalheiro) 

PROFISSIONAIS 
1.2 Joaquim Salgado (G. Joalheiro) 
2.º Manuel Zeferino (Boavista) 
3.º Joaquim Fonseca (Individual) 

Canoagem 
- Organizado pelo Clube Náutico Foz 
do Cávado teve lugar no dia 6 do pre-
tério mês de Março o I Circuito da 
Foz do Cávado, na ' bacia deste rio, 
a montante do edifício de «Os Socorros 
a Naufragos», nesta vila. 

Campeonato Regional de Fundo, 
Distrito de Braga 

INFANTIS 

1.2 João Miquelino (C. N. Foz do 
Cávado) 

2.2 Artur Hipólito (C. N. de Fão) 
3.º Hugo Moreira (C. N. de Fão) 

CADETES 

l.º Belmiro Penetra (C. N. de Fão) 
2.9 Luís Sousa (C. N. de Fão) 
3.9 Pedro Brito (C. N. Prado) 

JUNIORES 

1.9 Américo Magalhães (C. N. Foz 
do Cávado) 

2.9 Alberto Lagoela (C. N. de Fão) 
3.º Paulo Miquelino (C. N. Foz do 

Cávado) 

SENIORES 

l.º José Carvalho (C. N. Prado) 
2.9 Lázaro Penetra (C. N. de Fão) 
3.º David Cruz (C. N. _Foz do Cávado) 

Por equipas: - 1.2 C. N. de Fão: 
2.º C. N. Foz do Cávado; 3.º C. N. de 
Prado; 4.9 C. N. 'de Gemeses. 

Ténis de Mesa 
Graças à iniciativa feliz da Câmara 

de Esposende,'nomeádamente através do 
seu Gabinete de Animação Desportiva, 
centenas de' jovens do concelho têm 
vindo a praticar as mais diversas moda-
lidades desportivas, para bem do Des-
porto e da saúde física e mental da 
nossa juventude. 

Assim, depois da primeira prova con-
celhia disputada em 3 de Janeiro e da 
final regional que teve lugar em Braga, 
no dia 17 do mesmo mês, em corta-
-mato, temos vindo a assistir a uma 
série de jogos de apuramento para outras 
finais concelhias e regionais. 

TÉNIS DE MESA 

Numa organização impecável do Corpo 
Nacional dos Escuteiros de Marinhas, 
com a colaboração do Gabinete de Ani-
mação Desportiva da Câmara'Municipal, 
efectuou-se a final concelhia, em Ténis 
de Mesa, em 2 do corrente, no Salão 
Paroquial de Marinhas, tendo-se verifi-
cado o apuramento dos seguintes atle-
tas que representarão o nosso concelho 
na final a disputar em Viana do Castelo, 
no próximo mês. 

INICIADOS FEMININOS 

1.º Carla Caridade (G. D. Apúlia) 
2.° Salete Cruz (C. N. E. Marinhas) 

INICIADOS MASCULINOS 
1.2 Jorge Meira (C. N. E. Marinhas) 
2.9 Ricardo Meira » » 
3.2 Lourenço Pilar » » 
4.º Leonildo Neto » » 

JUVENIS MASCULINOS 

Li, António Sá (C. R. C. Curvos) 
2.9 João Luís (C. N. E. Marinhas) 
3.º Paulo Neto » » 
4.9 Paulo Miranda (G. D. Apúlia) 

(Continua ria pág. 1) 
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